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			Ao amigo-irmão Daywison Lourenço;


			e às amigas e leitoras críticas deste mistério,


			Anuska Vaz e Manuela Amorim.
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			Parte I
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			Tales
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			Domingo, 2 de março.


			Tales voltava acelerado, pedalando a bicicleta nova. Se os pais de Lygia não tivessem expulsado o rapaz, ele ainda estaria na casa da namorada. Esquecera completamente a hora.


			Lançou um olhar para a avenida deserta. Seu maior medo era perder a parceira de duas rodas num assalto.


			Tales entrou na praça central de Verdejantes para encurtar o caminho. Mas, ao erguer os olhos para a árvore centenária, se assustou. O rapaz freou a bicicleta, deslizando a roda traseira pelo chão. Abismado, fincou o pé esquerdo.


			- O que aconteceu?


			Todas as folhas do frondoso cedro haviam desaparecido.


			***


			Segunda-feira, 3.


			Tales, correndo pela casa, agarrou o celular sobre a mesa de cabeceira do quarto, conferiu rapidamente o cabelo penteado com cera e voltou para a garagem a fim de pegar a bicicleta. Precisava ser rápido, pois faltavam menos de quinze minutos para as aulas.
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			O sol de março batia no rosto moreno do rapaz. Um calor bom que afastava o sono. Mas ele ainda pensava no cedro centenário. Ainda na noite anterior fora à delegacia contar o que viu. Ou melhor, o que não viu mais.


			– Tales!


			Interrompendo seus pensamentos, voltou a cabeça para trás e viu Alec. O cabelo escuro bagunçado como sempre e a farda um pouco grande para o corpo magro. Freou e esperou o amigo que corria para alcançá-lo.


			– E aí, cara? –  cumprimentou Tales, trocando o habitual aperto de mãos.


			– Acho que a gente perdeu a hora hoje, hein? –  brincou Alec.


			– Nem fala –  concordou o amigo, descendo da bicicleta e empurrando o guidão. –  Mal dormi...


			– Li a mensagem que você me mandou apenas hoje de manhã –  comentou Alec. –  Que história é essa do cedro da praça perder todas as folhas? Da noite pro dia?


			– Também não consigo entender. Quando fui pra casa da Lygia, lá estava o cedro com todas as folhas. Eu tenho certeza. Mas, quando voltei, não tinha uma sequer!


			– Você foi mesmo o primeiro a ver?


			– Ou a denunciar. Só não sei por que fui inventar de ir lá na delegacia. Cheguei em casa de madrugada. Meus pais estavam duas araras.


			– Que bizarro! –  exclamou Alec. –  Mas, falando em araras, têm duas ali!


			Tales olhou para o lado apontado pelo amigo. Naquele instante, vários alunos chegavam. Lygia e Nadine conversavam em frente ao colégio. Lygia com os cabelos escuros e lisos, presos num rabo de cavalo. A tez clara, contrastando com os óculos de aros escuros. E os braços, sempre abraçando os livros.


			– Se não quiser apanhar, acho bom respeitar a minha namorada –  ameaçou Tales, dando um soco leve no ombro de Alec.


			– Peraí! –  riu o amigo. –  Estou só brincando! Mas que as duas gostam de conversar, isso não dá pra negar.


			Aproximaram-se.


			– Bom dia, meninos! –  cumprimentou Nadine, balançando os cabelos soltos na altura dos ombros e exibindo as sardas e o aparelho ortodôntico com borrachas verdes num sorriso.


			– Bom dia –  Alec respondeu.


			Tales não respondeu nada. Logo se ocupou, trocando um beijo com Lygia. Mas o sinal do colégio tocou, e eles não puderam se prolongar no ato.


			– Vamos entrar –  chamou Lygia.


			– Peraí! Olha o Grandão –  avisou Alec, mostrando Gaetano andando rápido.


			Tales viu o gigante da turma se aproximar. O amigo só vivia para academia.


			– Falaê, pessoal! O sinal já tocou, né?


			– Já –  confirmou Alec, dando um tapinha na cabeça de Gaetano. –  Cortou o cabelo, hem? Tá parecendo militar americano. Mas, se acalma aí, que tá todo mundo atrasado.


			– Cortei na semana passada, Alec. Nem tem graça mais.


			– Você faltou na sexta –  lembrou Lygia ao amigo gaiato.


			– Mas não estou vendo ninguém do transporte ainda –  voltou a falar Gaetano. –  Acho que ficaram presos no engarrafamento como eu... E, pra completar, meu ônibus antes disso atrasou. Vou é comprar uma bicicleta como o Tales.


			– Bicicleta é o transporte do futuro –  asseverou Na- dine. –  Também só venho para o colégio com a minha. Chega de carros e de poluição!


			Tales riu ao ver Gaetano revirar os olhos, detestando o comentário da garota.


			– Vem, gente –  chamou Lygia mais uma vez. –  O professor Elmo está ali na recepção! Ele é pontual!


			– Professor e coordenador do Ensino Médio –  acrescentou Ryan, se juntando ao grupo e levantando a armação com o indicador. –  Pontos, retas e ângulos são com ele mesmo. E agora também os nossos boletins.


			Tales riu. O tímido e caladão da turma fizera uma brincadeira. Ryan, de óculos de aros quadrados e com uma ou outra espinha avermelhando o rosto, nunca se expressava muito.


			– Até o Ryan está atrasado hoje –  comentou Lygia e puxou Tales pelo braço. –  Mas vamos logo!


			Todos acompanharam.


			Ao entrarem no corredor das salas de aula, escutaram:


			– Lygia! Nadine! Me esperem!


			Era Ada. Ao se aproximar do grupo, Tales notou a farda justa, denunciando o peito ofegante. A garota mais linda do colégio. Loira, mediana para alta e, sobretudo, muito inteligente.


			– O ônibus do colégio ficou preso no engarrafamento! Pensei que iria perder a aula do Elmo!


			– Fica tranquila –  disse Ryan. –  Ainda não começou...


			Porém a garota ignorou o rapaz, virando as costas e perguntando qualquer coisa para Nadine.


			– Vamos, turma! –  acenou o professor Elmo da porta da sala do segundo ano. –  Acelerem o passo aí que a hora está passando.


			– Lá está ele com o seu famoso cabelo no gel –  brincou Alec, curtindo com a marca registrada do professor.


			Atravessaram a entrada e se sentaram rapidamente nas cadeiras.


			– Bom dia, segundo aaano! –  cumprimentou, então, Elmo, prologando a sílaba tônica. –  A aula hoje será sobre o nosso colega ali: o Tales e o seu teorema.


			– Hã? –  Tales, que mal se sentara, não entendeu a brincadeira.


			Alguns alunos da sala sorriram. Outros se mostraram indiferentes à piada.


			– Não entendi... –  cochichou o rapaz para a namorada.


			– Espera que ele explica –  Lygia sorriu.


			– Calma, Tales, não precisa ficar preocupado. Só vão falar muito mal de você –  gracejou Alec.


			– Professor, o senhor está querendo roubar o lugar deste aqui? –  perguntou Gaetano se referindo a Alec. –  Ele é que é o engraçadinho da turma.


			– Deixa eu falar sério agora –  pediu o professor Elmo. –  A aula será sobre o filósofo grego Tales de Mileto e o seu famoso teorema. Prestem muita atenção e evitem conversas paralelas porque vai cair na prova!


			O barulho de mochilas, cadernos e canetas ecoou.


			– Ah, antes de explicar qualquer coisa, vocês estão saben...


			Esmeralda, atrasada, irrompeu pela porta da sala.


			– Desculpa, professor! –  ela pediu e se encaminhou para o fundo, sentando longe das amigas Lygia, Nadine e Ada, que apontavam inutilmente um lugar vago perto delas.


			Tales estranhou. A garota prendeu os cabelos escuros e um pouco ondulados nas pontas com uma caneta e respirou fundo, vibrando todo o corpo magro e levemente rosado, meio queimado de sol. Mas o que mais chamava a atenção eram os olhos verdes de Esmeralda.


			– A joia rara atrapalhou o senhor –  brincou Alec de novo. –  Mas não estou sabendo de nada, não, professor! Se for prova, vou pra casa. Digo logo...


			– É algo mais bacana que uma prova.


			A turma se interessou.


			– O que é? –  indagou Tales.


			– Haverá um eclipse solar na próxima quarta-feira –  respondeu o professor Elmo.


			Conversas paralelas tomaram conta da sala. Os alunos ficaram ansiosos pelo fenômeno nunca antes presenciado por eles.


			– Que medo –  confessou Lygia. –  Tudo ficará às escuras.


			– Vai ser lindo, florzinha –  exclamou Nadine, entusiasmada.


			– Eclipse? Legal! –  concordou Alec.


			– Festa no centro da cidade! –  comemorou Gaetano.


			– Ada, podemos ir juntos... –  começou Ryan.


			– Professor, foi Tales de Mileto quem previu o primeiro eclipse solar, não foi? –  a garota perguntou, ignorando mais uma vez o rapaz.


			– Exato, Ada –  ratificou o professor.


			– É tudo culpa do Tales –  brincou Alec novamente com o amigo.


			Tales notou que Esmeralda quis sorrir, mas não conseguiu. Ela parecia preocupada.


		




		

			Lygia
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			Lygia, no quintal, embaixo de uma aceroleira, lia sem pressa uma antologia de contos. Um galho roçou no rosto da garota como uma carícia enquanto os olhos dela, por trás dos óculos, iam e vinham pelas folhas. Ao concluir a leitura do conto, ela fechou o livro com um marcador de páginas de papel reciclado, presente de Nadine, e ligou o notebook sobre o colo. Abriu o editor de textos.


			A tela branca refletia seu rosto, os óculos e o cabelo preso num rabo de cavalo. Lygia respirou fundo e começou a escrever. A mão tremia ora hesitante, ora nervosa. Após algum tempo, a garota parou, apertou a cabeça entre as mãos e se levantou. Andou de um lado ao outro para depois se sentar novamente e salvar o arquivo. Depois mirou o céu praticamente sem nuvens. Um pardal atravessou sua visão em voo.


			Um barulho atrapalhou a cena. Na barra inferior da tela, Lygia viu o convite de Nadine para o bate-papo. Num segundo visualizou o sorriso da amiga na tela inteira.


			– Você está triste, florzinha? –  perguntou Nadine.


			– Não, não... –  respondeu Lygia. –  Estava apenas pensando numas coisas...


			– Está com um ar diferente... Não vai me dizer que brigou com o Tales!


			– Não! Meu namoro anda muito bem! É que eu estava lendo um conto da Silvana Silvestre –  e ergueu o livro para que a amiga visse a capa.


			– Ah... Às vezes eu acho que você só namora o Tales porque tales, em inglês, significa contos.


			– Nem vem que não tem! Que piada mais sem graça...


			Do outro lado, Nadine caiu na risada.


			– Mas, e aí? Conta as novas! –  pediu Lygia.


			– Eu não ia falar nada, não, mas como você está perguntando...


			– Sei... –  desdenhou a amiga.


			– Florzinha, você não sabe o que vi na saída do colégio!


			– O quê?


			– Perdeste!


			– Para de suspense e fala logo!


			– Ada e Alec ficando na rua detrás do colégio, flor- zinha!


			– Sério?


			– Hum-hum... Estavam lá os dois no maior amasso quando passei voltando de bicicleta.


			Lygia sorriu e, em seguida, comentou com um tom de voz diferente:


			– Ada retornou assanhada das férias este ano.


			– Você não está gostando mais muito dela não, né, florzinha?


			– Ela é minha amiga... E sua também.


			– Somos amigas desde o sexto ano. Faz um tempão!


			– Mas confesso que ando com um pé atrás... Tenho os meus motivos, você sabe...


			– Sempre prevenir é melhor que remediar –  e a amiga piscou o olho.


			– Com certeza!


			– Mudando de assunto, estava lendo aqui as notícias sobre o desaparecimento das folhas do cedro centenário...


			– Já descobriram o motivo?


			– Nada. Sabem apenas que não se trata de algo natural.


			– Muito esquisito isso...


			– Muito mesmo! Mas o nome do seu namorado está causando nas notícias –  riu Nadine. –  Deixa eu ver... “Night biker é o primeiro a encontrar cedro sem folhas”...


			– Night biker? –  agora foi a vez de Lygia rir. –  Que exagero!


			– É o que está escrito –  riu Nadine.


			E assim, seguindo da notícia para depois mais umas fofocas, ainda conversaram por quase uma hora até que Lygia se lembrou do pedido da mãe.


			– Olha, tenho que sair agora. Mamãe pediu para eu comprar algumas coisas no mercado.


			– Vá lá! A gente vai se falando. Beijinhos, florzinha!


			– Beijo!


			***


			– Maracujá e limão –  Lygia respondeu, decidindo os sabores do sorvete. Aproveitou que a sorveteria ficava ao lado do mercado para se refrescar um pouco do calor.


			Na rua, com a pequena colher de plástico presa pelos lábios, a garota pegou do bolso traseiro da calça o celular que acabava de tocar. Era Nadine.


			– Florzinha! Esqueci totalmente de perguntar sobre o trabalho de Geometria!


			– Ada vai começar e a gente continua –  Lygia explicou, segurando a colherzinha.


			– Ah... Certo!


			– Mas, do jeito que ela é, é capaz de fazer tudo sozinha.


			– Se fizer, melhor pra nós.


			– Não acho... Mas ela ficou de combinar algo...


			– Falando em combinar, amanhã é terça –  raciocinou Nadine. –  Depois da aula, a gente podia ver aquele documentário que estreou nos cinemas.


			– Posso chamar o Tales?


			– Pode. Na realidade, estava pensando na turma toda. Pede para ele chamar os meninos. Mas avisa logo que não vamos comer naquele canto de sanduíches gordurosos...


			– Eles não vão deixar de comer carne! Desista, vegetariana! Agora preciso desligar. Meu sorvete está derretendo.


			– Beijinhos, florzinha!


			Ao guardar o celular, Lygia colocou uma boa porção de sorvete na boca. A sensação gélida percorreu a face até atingir a testa. A garota virou o rosto de lado para aliviar o incômodo. Algo, porém, despertou sua atenção.


			Esmeralda conversava com um senhor. Ele aparentava ter mais de cinquenta anos e era baixo. A testa se unia à calvície, e os cabelos que se seguiam sobre a cabeça eram de um branco meio acinzentado.


			“Quem seria aquele?”, pensou.


			Sabia que não era o pai de Esmeralda. A amiga já havia contado que ele abandonara a mãe quando ela era pequena... No entanto, Lygia não conhecia muito sobre a família da amiga que se unira ao grupo no ano passado. Mas resolveu se encaminhar para o lado de Esmeralda e do senhor desconhecido. Coincidentemente, eles, que conversavam parados, começaram a andar em sua direção. Mas pareciam não tê-la notado.


			Aproximaram-se.


			Por trás da armação e das lentes, os olhos de Lygia viram os olhos verdes de Esmeralda. Lygia sorriu, mas Esmeralda não. Ela continuou a conversar com o senhor, como se não tivesse visto a amiga.


			Esmeralda e o senhor passaram ao lado de Lygia, que ficou apenas observando os dois se afastarem.


			“O que deu na Esmeralda?”, Lygia se perguntou.


			Em seguida, ela colocou na boca mais do sorvete, agora com os dois sabores misturados, segurou novamente a pequena colher de plástico com os lábios e rumou para casa intrigada sem entender nada.
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